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RESUMO:  Sob o céu que nos protege é fruto do convívio do artista com mora-

dores de um conjunto de nove ocupações urbanas denominado Vale Das Ocupa-

ções na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais. 
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ABSTRACT:  Under the Sky that Protects Us is the product of the artist's close 

association with residents of a set of nine urban occupations called Vale das 

Ocupações in the city of Belo Horizonte, Minas Gerais. 
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RESUMEN:  Bajo el cielo que nos protege es producto de la convivencia del artis-

ta con moradores de un conjunto de nueve ocupaciones urbanas denominado 

Valle de las Ocupaciones en la ciudad de Belo Horizonte, Minas Gerais. 
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As obras apresentadas neste ensaio estiveram exposta  

em uma instalação realizada pelo artista no Palácio Das Artes, 

Belo Horizonte, entre junho e agosto de 2018. 
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